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Abstract: Introduction. The merely mechanical approach to Soil Science in the Geography 
discipline can lead to students’ lack of interest in learning about the topic. In an attempt 
to overcome this problem, Geography has sought ways to change this scenario. Goal. The 
objective of the study was to discuss the main potential of the PronaSolos platform as a 
learning support in teaching Geography for Elementary II and High School students, with 
an emphasis on the study of soil. Methodology. The study is exploratory in nature with 
a qualitative approach. Results. The PronaSolos platform can be used in the classroom, 
as it is a free tool that can be operated by anyone, being very intuitive. Conclusion. On 
the platform it is possible to find several databases related to soils, such as land use 
and occupation, hydrography, topography, erodibility, among other topics, the focus of 
geographic studies.

Resumo: Introdução. A abordagem meramente mecânica da Ciência do Solo na disci-
plina de Geografia pode levar à falta de interesse dos alunos em aprender sobre o tema. 
Na tentativa de romper com tal problema, a Geografia tem buscado saídas para mudar 
esse cenário. Objetivo. O objetivo do estudo foi discutir as principais potencialidades da 
plataforma PronaSolos como suporte de aprendizagem no ensino de Geografia para os 
alunos do Ensino Fundamental II e Médio, com ênfase no estudo do solo. Metodologia. 
O estudo é de caráter exploratório com abordagem qualitativa. Resultados. A plataforma 
PronaSolos pode ser usada em sala de aula, já que é uma ferramenta gratuita, e que pode 
ser operada por qualquer pessoa, por ser bastante intuitiva. Conclusão. Na plataforma é 
possível encontrar diversos bancos de dados relacionados aos solos, como uso e ocupação, 
hidrografia, topografia, erodibilidade, entre outras temáticas, foco dos estudos geográficos.
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Introdução 
O solo é um recurso natural de suma impor-

tância para o desenvolvimento e sobrevivência dos 
seres vivos na Terra, sendo constituído de minerais, 
água, ar e matéria orgânica. Por ser um recurso 
natural finito, requer cuidados em seu uso e manu-
tenção. O Sistema Brasileiro de Classificação de 
solos o define como:

Uma coleção de corpos naturais, constituídos por 
partes sólidas, líquidas e gasosas, tridimensionais, 
dinâmicos, formados por materiais minerais e 
orgânicos que ocupam a maior parte do manto 
superficial das extensões continentais do nosso 
planeta, contém matéria viva e podem ser vegeta-
dos na natureza onde ocorrem e, eventualmente, 
terem sido modificados por interferências antró-
picas (Embrapa, 2018, p.27).

O solo é um sistema formado por matéria 
nos estados líquido, sólido e gasoso, chamadas de 
fases, fases essas que fornecem condições de vida e 
desenvolvimento a diferentes organismos. O solo 
apresenta grande importância para vida dos seres 
humanos, animais e vegetais, por ser aproveita-
do pelo homem de diversas maneiras, como na 
agricultura, construção civil, pastagem, filtragem 
de água, entre outras. Diante da importância, o 
conhecimento sobre os solos é essencial para a 
sociedade e a escola é, sem dúvida, um ambiente 
propício para que ocorra a aprendizagem da temá-
tica, abordada principalmente nas disciplinas de 
Ciências, Biologia e Geografia. O ensino de solos 
na disciplina de Geografia, no entanto, tem ocu-
pado um lugar secundário nas salas de aula, talvez 
pela complexidade que o ensino dessa ciência car-
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origina a maior parte dos alimentos que, direta ou 
indiretamente, abastecem a população mundial. O 
solo também serve como alicerce para a construção 
civil e desempenha um papel crucial na filtragem 
e manutenção das águas que alimentam rios, lagos 
e mananciais. Contudo, a relevância do solo vai 
além das funções mencionadas acima. Segundo a 
Organização das Nações Unidas para Agricultura 
e Alimentação (FAO, 2019): 

O solo constitui o mais vasto armazém terrestre 
de carbono e cerca de 95% da produção alimentar 
mundial provém do solo. A gestão sustentável 
dos solos é uma ferramenta valiosa para a adap-
tação às alterações climáticas e um meio de pre-
servar os serviços essenciais dos ecossistemas e a 
biodiversidade. Devido ao valor inestimável que 
proporcionam à sociedade através dos serviços 
dos ecossistemas, a gestão sustentável dos solos 
garante um elevado retorno do investimento, 
ao apoiar e aumentar estes serviços. A adoção 
generalizada de práticas de gestão sustentável dos 
solos gera múltiplos benefícios socioeconômicos, 
em particular para os pequenos agricultores e os 
grandes produtores agrícolas de todo o mundo, 
cujos meios de subsistência dependem direta-
mente dos recursos em solos (FAO, 2019, p.1).

Lima (2005) afirma que o solo é um dos com-
ponentes dos sistemas naturais ou antropizados e 
se torna um recurso essencial devido à influência 
exercida sobre os ambientes e as sociedades. Por-
tanto, seu estudo se justifica por essas diversas 
funções e por sua utilidade para os seres humanos 
e animais. Dentre as funções do solo, o autor des-
taca a produção de alimentos e fibras, sustentação 
de edifícios, cidades e manutenção dos sistemas 
aquáticos e terrestres. Segundo Lepsch (2016), a 
qualidade do solo foi um fator determinante para a 
fixação de antigas civilizações em algumas regiões, 
sendo considerado a fertilidade, a reserva de água 
e baixa probabilidade de erosão. Fica evidente a 
função crítica  do solo para várias civilizações, bem 
como a necessidade dos educandos de conhecer a 
história do solo, pois ele tem exercido influência 
sobre o ambiente e para o desenvolvimento de 
diversos povos. 

(...) o ensino de solos no Ensino Fundamental, 
de modo geral, é particularmente mecânico, 
por meio da transmissão de conhecimentos, os 
quais frequentemente não são relacionados às 
necessidades e anseios dos estudantes (Curvello 
et al., 1995, p.2174).

rega ou pela dificuldade de compreensão de seus 
conteúdos (Marinho & Reinaldo, 2019).

Conforme os autores supracitados, explicar a 
origem, morfologia, constituição, classificação e 
manejo do solo não tem sido tarefa fácil para os 
professores. Essa dificuldade estaria diretamente 
ligada à falta de domínio do conteúdo, ou à falta de 
suporte e recursos didáticos, que poderiam auxi-
liar o professor em suas aulas. A falta de domínio 
de conteúdo específico, de acordo com os autores 
mencionados anteriormente, é justificada pelo 
déficit do ensino da Geografia Física nos cursos de 
graduação, resultando em uma significativa lacuna 
na formação docente.

Na Geografia, as Geotecnologias têm atuado 
como facilitadoras do processo ensino-aprendiza-
gem. Assim, conforme Souza et al. (2021), o uso 
de tecnologias atreladas ao ensino da disciplina tem 
grande potencial como recurso didático, uma vez 
que as Geotecnologias despertam o interesse dos 
alunos, por trazer informações atualizadas ou em 
tempo real do espaço geográfico. Sob essa perspec-
tiva, é importante destacar a plataforma do Programa 
Nacional de Levantamento e Interpretação de Solo do 
Brasil (PronaSolos), criada em 2015 pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU), apoiado por diferentes 
instituições, como: Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), Sociedade Brasileira 
de Ciência do Solo (SBCS), Serviço Geológico do 
Brasil/Companhia de Pesquisa de Recursos Mine-
rais (SGB/CPRM), entre outras. O objetivo do 
programa é realizar mapeamentos pedológicos para 
sistematização de dados levantados por diversas 
instituições e disponibilizar as informações para o 
público em geral, com facilidade de interpretação, 
extração e exportação de dados para outros sistemas 
(Embrapa, s.d).

Assim, diante da importância da plataforma 
para o levantamento de solos no território nacional, 
e da falta de suporte didático sobre o tema, o pre-
sente trabalho buscou analisar o uso da plataforma 
PronaSolos como recurso didático na disciplina de 
Geografia no Ensino Fundamental II e Médio, com 
ênfase no estudo do solo. 

O Ensino de Solos nas aulas de Geografia
A importância do ensino de solos na educa-

ção básica é inquestionável, pois é essencial que 
os alunos compreendam este tema. Afinal, é por 
meio do cultivo de campos e pastagens que se 
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Muitas vezes, os professores dispõem apenas 
do livro didático como recurso para o ensino de 
solos. Corroborando a ideia, Silva & Muniz (2012) 
afirmam que: 

A postura tradicional que a Geografia adotou 
ao longo dos anos e que permanece hoje em 
muitas escolas resultou na crise vivenciada pela 
Geografia escolar e encontrou sua raiz no seio 
da Educação Tradicional que, fundamentada 
pela base teórico-metodológica positivista, 
preocupou-se simplesmente com a transmissão 
de conhecimentos, desconsiderando o papel 
político, cultural e social da educação (Silva & 
Muniz, 2012, p.63).

Assim, o saber geográfico foi reduzido à simples 
assimilação de dados, em que, 

(...) os procedimentos didáticos adotados promo-
viam principalmente a descrição e a memorização 
dos elementos que compõem as paisagens como 
dimensão observável do território e do lugar 
(Brasil, 1998, p.21). 

Considerando a realidade apresentada, Becker 
(2005) argumenta que a Ciência do Solo é 
abordada de maneira superficial, e seu ensino se 
encontra estagnado, comprometendo o interesse 
e aprendizagem dos alunos. Com base nesse 
pressuposto, o autor declara que:

O conteúdo que trata de solos, nos livros didáti-
cos do Ensino Básico, está resumido, via de regra, 
em apenas duas páginas que contêm um perfil 
clássico com os horizontes A, B e C, uma peque-
na descrição da importância da matéria orgânica, 
algumas figuras de solos, geralmente associadas 
ao solo de terra roxa no interior paulista e outra 
do solo de massapê, na Zona da Mata Nordestina. 
O único problema ambiental relacionado ao solo 
é a erosão superficial ou desgaste do solo que, por 
sua vez, não é discutido no contexto do relevo, 
do clima, da drenagem e da ocupação antrópica 
(Becker, 2005, p.78)

Para Becker (2005) a incipiência de conteúdos 
de solo nos livros didáticos influencia, provavel-
mente, a falta de envolvimento da Ciência do Solo 
com a rede escolar de ensino, o que ocorre de forma 
mútua. Nesse sentido, é importante dar ao solo e 
a seus conteúdos a devida importância, pois o solo 
é um recurso essencial para a realização das mais 
diversas atividades humanas e é indispensável aos 
processos naturais que permitem a vida na Terra.

Avaliando a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), observa-se que os conteúdos referentes 
a solos estão dispostos de forma superficial. Isso 
se justifica por serem citados de forma clara ape-
nas na temática Natureza, ambientes e qualidade de 
vida, destinada ao 2° ano do Ensino Fundamental 
I, tendo como objetos de conhecimento: Os usos 
dos recursos naturais e solo e água no campo e na cidade. 
Nesse sentido, busca desenvolver as habilidades de:

(...) reconhecer a importância do solo e da água 
para a vida, identificando seus diferentes usos 
(plantação e extração de materiais, entre outras 
possibilidades) e os impactos desses usos no coti-
diano da cidade e do campo (Brasil, 2018, p.369). 

Quando se verifica como os conteúdos de solos 
são abordados pela BNCC no Ensino Fundamen-
tal II, nota-se que a Ciência do Solo não é tratada 
de forma direta, mas indiretamente. Por exemplo, 
no 6° ano destacam-se duas unidades temáticas, a 
saber: Mundo do trabalho nos objetos de conhecimen-
to, transformação das paisagens naturais e antrópicas; 
Natureza, ambientes e qualidade de vida nos objetos de 
conhecimento, biodiversidade e ciclo hidrológico. 

No 7° ano, o conteúdo solo é tratado de forma 
indireta na unidade temática Natureza, ambientes e 
qualidade de vida, e pode ser abordado nos objetos 
de conhecimento da biodiversidade brasileira. Essa 
realidade se repete no 8° e 9° anos, mostrando 
que o assunto solo assume um caráter secundá-
rio, abordado de forma indireta e sem expressivo 
aprofundamento. 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN), voltados para o Ensino Fundamental, a 
Geografia é colocada como uma disciplina que 
proporciona aos alunos a possibilidade de com-
preensão de sua posição no conjunto de interação 
entre sociedade e natureza. O ensino de Geografia 
deve ter um significado e estar contextualizado 
com a realidade do aluno, levando em consideração 
os símbolos e significados que estes adquirem ao 
longo do tempo. Nesse sentido: 

(...) É fundamental que a vivência do aluno seja 
valorizada e que ele possa perceber que a Geo-
grafia faz parte do seu cotidiano, trazendo para o 
interior da sala de aula, com a ajuda do professor, 
a sua experiência” (Brasil, 1998, p.30). 

Portanto, o papel desempenhado pelo professor 
não é de detentor do conhecimento, mas sim de 
mediador do processo de ensino-aprendizagem. O 
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convívio entre professor e aluno em sala de aula é 
imprescindível para que, por meio do saber geográ-
fico, seja possível desenvolver o pensamento crítico 
para a interpretação da realidade (Sousa et al., 2018). 

Os PCN defendem ainda a interligação dos 
assuntos, mostrando a interação existente entre os 
componentes da natureza. “Assim, ao estudar os 
solos, os climas, a vegetação entre outros, o profes-
sor pode propor itens que mostrem essa interação” 
(Brasil, 1998, p.62). Nesse sentido, 

(...) é fundamental tratar os componentes da 
natureza nas suas especificidades, mas sem per-
der de vista que muitos dos seus mecanismos são 
interativos (Brasil, 1998, p.62). 

Por determinação dos PCN, os assuntos rela-
tivos à natureza, incluindo solos, deveriam ser 
abordados nos anos iniciais do ensino fundamen-
tal, em especial no primeiro ano do terceiro ciclo, 
ou seja, na antiga 5ª série (Silva et al., 2008), atual 
6° ano. Ainda segundo os autores, a realidade não 
condiz com essa determinação. Nota-se, porém, 
que a abordagem do tema solos nas primeiras 
séries do Ensino Fundamental é muito importante, 
pois quanto mais cedo há o contato com o tema, 
mais cedo há o despertar para a importância desse 
recurso tão essencial para o ser humano e para o 
ambiente. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais reco-
mendam ainda que o estudo sobre o Brasil deva 
levar os discentes a conhecer as diversas paisagens, 
seu funcionamento e sua natureza. O documento 
sugere alguns temas, como: erosão e desertificação; 
morte dos solos; águas e terras no Brasil; Cerrados 
e interações com o solo e o relevo; e as formas de 
relevo, os solos e sua ocupação, urbana e rural.

Os temas citados acima podem ser estudados 
de forma inter-relacionada, utilizando o método 
de estudo de caso, pois por meio do mesmo o pro-
fessor conseguirá trabalhar a partir da realidade do 
aluno, que desempenha o papel de protagonista na 
construção de seu conhecimento. Nessa perspecti-
va Alves, Fonseca & Ferentz (2020), desenvolveram 
um trabalho prático no Colégio Estadual São Sebas-
tião, em Curitiba, Paraná, com alunos do 9° ano. 
O trabalho teve a finalidade de relatar a aplicação 
da prática pedagógica relacionada aos conteúdos de 
solos, como abordagem de Educação Ambiental em 
Geografia no Ensino Fundamental. 

O projeto foi nomeado pelos autores como 
Solos do Meu Bairro, tendo em vista a integração 
do tema Solo com a realidade e cotidiano dos alu-

nos. Como resultado, os alunos apresentaram os 
produtos finais à comunidade escolar, na feira de 
ciências, por meio da aplicação do projeto como 
forma de Educação Ambiental. O resultado foi 
dividido em três momentos: 1. Aulas destinadas à 
teoria contando também com atividade e experi-
mento, abordando os conteúdos básicos de solos 
adequados às turmas e sua faixa etária; 2. Aula de 
campo no entorno do colégio com a finalidade 
de visualização na prática dos conceitos teóricos 
utilizando caderneta de campo como forma de 
avaliação da atividade extraclasse; e 3. Elaboração 
de maquetes com o tema uso e ocupação do solo 
em um bairro. Nesse sentido, a prática pedagógica, 
aliada ao estudo de caso, que vise à aprendizagem 
dos educandos, deve ter como ponto de partida 
a realidade dos discentes, fazendo com que os 
alunos sejam atuantes na prática e no processo 
de ensino-aprendizagem. Cavalcante et al. (2016) 
presumiram, a partir do método de estudo de caso, 
que o educador aproxima seus referenciais teóri-
cos da realidade do aluno, e tem como resultado a 
eficiência na conscientização dos alunos quanto à 
importância dos recursos do solo para o homem, 
bem como sua função na natureza. 

Dessa forma, os estudantes, utilizando este 
método de estudo de caso, terão a habilidade de 
identificar e ponderar sobre os diversos aspectos 
que orientam a disciplina de solos. Além disso, 
poderão entender a relação entre sociedade e 
natureza por meio de práticas que incluem pro-
cedimentos como observação, registro, descrição, 
problematização e documentação, entre outros. 
Todos esses procedimentos conduzem ao mesmo 
objetivo: promover uma aprendizagem efetiva e 
inovar as práticas pedagógicas em sala de aula.

As deficiências no processo de aprendizagem 
dos alunos, sem dúvida, podem ser enfrentadas 
com diferentes recursos didáticos que auxiliam 
as aulas de geografia, como: elaboração de experi-
mentos; visitas técnicas; aulas de campo; o uso de 
Geotecnologias; entre outros. Os recursos podem 
ser utilizados para desenvolver aulas que contri-
buam significativamente para uma aprendizagem 
mais eficaz e prazerosa dos educandos, possibili-
tando a compreensão e a leitura do espaço vivido 
e tornando-os participantes atuantes de todo o 
processo de ensino-aprendizagem. 

Para Campos, Marinho & Reinaldo (2019), há 
uma grande importância na formulação de novas 
linguagens, estratégias didáticas e novos recursos 
didáticos para o ensino do solo, em outras áreas do 
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conhecimento e não só na Geografia. Os recursos 
didáticos, se bem usados, cumprem a função de pro-
mover a interação e o diálogo, aproximando a teoria 
da prática, facilitando a apropriação dos conceitos 
abordados na disciplina, e fazendo com que ela seja 
mais significativa para a realidade dos educandos. É 
inegável que as geotecnologias são um importante 
exemplo de recursos didáticos atuais. Paiva & Alves 
(2018, p.5) ressaltam que “a evolução tecnológica 
incorporada nos variados setores da vida social, 
política, econômica e cultural da atual contempo-
raneidade, incorre em mudanças significativas na 
forma de se viver, na atuação/ação dos indivíduos 
em relação a si próprio e ao grupo social”. 

O avanço tecnológico modificou a forma das 
pessoas se comunicarem; redesenhou o movimen-
to social, em especial a forma de receber e enviar 
informações ou de agir em sociedade, e modificou 
também como se relacionar com a natureza e com 
o outro. O avanço tecnológico também chega à 
comunidade escolar, que também é parte integrante 
do movimento social. 

O ensino e suas práticas educacionais também 
devem evoluir, apropriando-se de inovações que 
podem contribuir com a melhoria do processo de 
aprendizagem. A Geografia tem buscado alterna-
tivas para cumprir esse requisito pedagógico, e as 
geotecnologias têm sido um bom aparato na ino-
vação das práticas docentes e ruptura com aulas 
tradicionais. O tema será mais bem tratado no 
tópico seguinte.

O uso das geotecnologias como recurso 
didático no ensino de Geografia

Analisando a evolução tecnológica que está a 
um clique da tela do celular, tablet, notebook ou 
computador, fica claro a facilidade de acesso à tecno-
logia e seus produtos. Assim como as demais áreas 
do espaço vivido, a educação tende a acompanhar 
as evoluções que ocorrem nas sociedades e ambien-
tes. Para tanto, busca inovação junto ao desenvol-
vimento de novas tecnologias que possam facilitar 
e agregar conhecimento à prática em sala de aula. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), 
possuem normas e diretrizes curriculares que 
impulsionam o ensino e o direcionam para a possi-
bilidade de utilização das mais variadas ferramentas 
e recursos tecnológicos, na busca da construção 
e obtenção do conhecimento por parte dos estu-
dantes.

A incorporação das inovações tecnológicas só 
tem sentido se contribuir para a melhoria da 
qualidade do ensino. A simples presença de novas 
tecnologias na escola não é, por si só, garantia 
de maior qualidade na educação, pois a aparente 
modernidade pode mascarar um ensino tradi-
cional baseado na recepção e na memorização 
de informações (Brasil, 1998, p. 140).

A Geografia deve romper com os paradigmas 
atrelados ao seu ensino, acompanhando as evolu-
ções tecnológicas e didáticas, tentando se apropriar 
das geotecnologias como recurso didático que 
oportunize a inserção de inovação pedagógica no 
ambiente escolar e auxiliando na aprendizagem e 
compreensão do espaço geográfico. De acordo com 
Rosa (2005), as geotecnologias são: 

O conjunto de tecnologias para coleta, proces-
samento, análise e oferta de informações com 
referência geográfica. As geotecnologias são 
compostas por soluções em hardware, software 
e peopleware que juntos constituem poderosas 
ferramentas para tomada de decisões. Dentre as 
geotecnologias podemos destacar: sistemas de 
informação geográfica, cartografia digital, sen-
soriamento remoto, sistema de posicionamento 
global e a topografia (Rosa, 2005, p.81).

As Geotecnologias de Informação e Comuni-
cação (geoTIC) são:

(...) ferramentas provenientes do avanço da 
globalização e potentes recursos para o ensino, 
auxiliando no desenvolvimento de atividades 
inovadoras e lúdicas que contribuem para o pro-
cesso ensino-aprendizagem de Geografia (Malta 
et al., 2015, p.1). 

Para que as Geotecnologias desempenhem o 
papel de atividades inovadoras e lúdicas e contri-
buam para o processo de ensino-aprendizagem de 
Geografia é necessário capacitar os docentes, pois 
antes de se aplicar um recurso didático, é necessário 
saber operá-lo (Oliveira, 2013, Silva, Zucherato & 
Peixoto, 2021). Oliveira (2013) menciona a impor-
tância das geotecnologias na exploração e apropria-
ção do espaço geográfico, conforme o interesse da 
área de estudo, além da sua integração no ambiente 
escolar. Cuviello (2010) buscou comparar o uso do 
Google Earth em sala de aula em detrimento do uso 
do PowerPoint como recurso didático. Para avaliar o 
uso deste software ele dividiu a turma em dois grupos 
independentes, denominados de Grupo A composto 



© Terrae Didat.  Campinas, SP  v.20 1-11 e024005 2024

6

por 20 alunos e Grupo B composto por 17 alunos e 
cada grupo teria instruções exclusivamente usando 
um dos dois métodos, Powerpoint ou Google Earth 
durante o período de aulas. Em cada aula, inicialmen-
te, eram feitas uma série de perguntas para indagar 
a capacidade dos educandos de recordar o material 
ministrado na aula anterior. O trabalho foi desenvol-
vido em um curso de Climatologia. 

O autor supracitado pôde perceber a eficácia 
de ambos os recursos, pois as evidências apon-
tam que o Google Earth é, pelo menos, tão eficaz 
quanto o PowerPoint para cobrir os objetivos da 
classe durante as aulas. O Google Earth recebeu 
comentários muito positivos do grupo B. Ao tér-
mino do trabalho concluiu-se que o Google Earth 
tem um lugar na sala de aula e que o professor 
deve aplicar mais de um recurso em suas aulas.

Nessa perspectiva, Silva & Albuquerque (2020, 
p.132) afirmam que 

o uso das novas geotecnologias vem crescen-
do consideravelmente na contemporaneidade. 
Dessa forma, a Geografia aparece com o poder 
de absorver essas inovações a favor do ensino, 
utilizando de ferramentas, como o Google Earth, 
nas práticas didático-pedagógicas.

Fica claro que as geotecnologias contribuem 
para auxiliar nas aulas de Geografia, permitindo que 
os alunos possam operar as ferramentas e construir 
interpretações, a partir do manuseio de recursos 
digitais, que outrora eram consideradas bastante 
abstratas e complexas. 

Materiais e Métodos
O presente estudo é de caráter exploratório com 

abordagem qualitativa. A pesquisa de caráter explo-
ratório tem como objetivo proporcionar maior 
familiaridade com o problema, para torná-lo mais 
explícito ou construir hipóteses. Para Gil (2007), 
a grande maioria desse tipo de pesquisa envolve o 
levantamento bibliográfico; entrevistas com pessoas 
que tiveram experiências práticas com os problemas 
pesquisados; envolve também a análise de exem-
plos que estimulem a compreensão das questões 
levantadas nessa pesquisa.

A pesquisa com abordagem qualitativa não 
tem preocupação com a representação numérica, 
mas com uma compreensão mais aprofundada de 
determinado assunto. Nesse tipo de pesquisa há a 
exposição do porquê das coisas, trabalhando com os 
significados e valores atrelados ao objeto de estudo 
(Fonseca, 2002). 

Como procedimentos metodológicos, inicial-
mente foi feita uma revisão bibliográfica sobre o 
ensino de solo e o uso das geotecnologias nas aulas 
de Geografia, além dos principais documentos que 
norteiam a educação básica. Posteriormente, foram 
levantadas as principais funções e características do 
PronaSolos (Programa Nacional de Levantamen-
to e Interpretação de Solos do Brasil) descrito em 
detalhe no tópico Ferramentas do PronaSolos; por 
fim, verificou-se a sua aplicabilidade no ensino de 
solos na disciplina de Geografia, tendo como base o 
Currículo de Pernambuco para Ensino Fundamen-
tal e Médio da Secretaria de Educação e Esportes 
do Estado de Pernambuco e União Nacional dos 
Dirigentes Municipais de Educação (2021).

Resultados e Discussão

Programa Nacional de Levantamento e 
Interpretação de Solo do Brasil (PronaSolos) 

O Programa Nacional de Solos do Brasil (Pro-
naSolos) é uma plataforma tecnológica que busca 
o levantamento e interpretação de solos do Brasil. 
Está disponível gratuitamente no site oficial do Ser-
viço Geológico do Brasil/Companhia de Pesquisa 
de Recursos Minerais (SGB/CPRM), por meio do 
seguinte link: https://geoportal.cprm.gov.br/prona-
solos/. É um software de fácil manuseio e interface 
intuitiva. A necessidade da criação da plataforma 
PronaSolos se deve à incipiência de informações 
detalhadas sobre os solos brasileiros, trazendo 
prejuízo para o planejamento das atividades de 
uso e conservação da terra. O cenário foi visto pelo 
Tribunal de Contas da União (TCU) como um 
sério problema para o desenvolvimento nacional. 
Polidoro et al. (2016) assinalam:

(...) o quadro atual demonstra que, apesar do sig-
nificativo progresso alcançado no conhecimento 
dos solos nacionais, há deficiência de informa-
ções detalhadas para orientação das atividades no 
meio rural (Polidoro et al., 2016, p.10). 

A escassez de informações e dados acerca dos 
solos brasileiros impulsionou a criação da plataforma:

(...) atualmente, uma pequena parte do País (cer-
ca de 5%) conta com mapas de solos em escala 
1:100.000 ou maior, o que contrasta de forma 
acentuada com os EUA, país integralmente cober-
to por mapas de solos em escalas entre 1:20.000 e 
1:40.000 (Polidoro et al., 2016, p.10-11). 

https://geoportal.cprm.gov.br/pronasolos/
https://geoportal.cprm.gov.br/pronasolos/
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Fica evidente a necessidade da consolidação de 
uma plataforma que traga mais informações e que 
resulte em maior conhecimento dos solos no terri-
tório nacional. Trazer informações sobre os solos é 
positivo e eficaz, uma vez que o acesso a esses dados 
contribui significativamente para o conhecimento e 
cuidado desse recurso tão importante e necessário 
para os seres humanos, animais e vegetais. É funda-
mental conhecer adequadamente os solos do país, 
para evitar sua degradação e garantir a segurança 
alimentar das gerações atual e futura.

De acordo com  a Embrapa, a criação da plata-
forma ocorreu em 2015, estabelecida pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU), apoiado por diferentes 
instituições, como: Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), Sociedade Brasilei-
ra de Ciência do Solo (SBCS), Serviço Geológico 
do Brasil/Companhia de Pesquisa de Recursos 
Minerais (SGB/CPRM), Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), Universidade 
Federal do Piauí (UFPI), Universidade do Estado 
de Santa Catarina (UDESC), Universidade Fede-
ral de Lavras (UFLA) e do Ministério da Agricul-
tura. Polidoro et al. (2016, p.13) descrevem que 
as atividades que devem ser realizadas ao longo 
do tempo pelo programa PronaSolos referem-se, 
principalmente:

À ampliação do levantamento de solos e suas 
interpretações em escala 1:100.000, bem como 
dos mapeamentos de maior detalhe (escalas 
1:50.000 e 1:25.000). Nessa fase, a estrutura do 
PronaSolos estará consolidada, possibilitando 
sua continuidade com vistas ao aprimoramento 
e maior detalhamento do mapeamento e conhe-
cimento dos solos do Brasil, indispensáveis para 
garantir o desenvolvimento sustentável do país.

A consolidação da plataforma do PronaSolos 
foi oficializada em 2018 e teve como principais 
objetivos a realização de levantamentos pedológicos 
para sistematização de dados realizados por diversas 
instituições e com as informações disponíveis para 
público em geral, com facilidade de interpretação, 
extração e exportação de dados para outros sistemas 
(Embrapa, 2020).

O PronaSolos apresenta diversas funcionalida-
des e um rico banco de dados referente a aspectos 
físico-naturais em diversas localidades do Brasil, 
com destaque para os aspectos pedológicos. Entre as 
funcionalidades da plataforma estão: a possibilida-
de de impressão e o compartilhamento nas mídias 

sociais de áreas e mapas selecionados pelo usuário 
de qualquer mapa disponível na mesma. É possível 
ainda a realização de medição de uma determinada 
área, gerar relatórios com as camadas ativas e suas 
respectivas legendas, além da possibilidade de 
inclusão dos mapas do Google Earth, entre outras.

Ferramentas do PronaSolos
Esse é um item enriquecedor por trazer diver-

sas informações do banco de dados do PronaSolos. 
No item camadas, é possível visualizar as rodovias 
federais e estaduais, as hidrovias, ter acesso também 
a informações do banco brasileiro de dados hidrofí-
sicos de solos. Os dados hidrofísicos referem-se “às 
propriedades hidráulicas dos solos, como a reten-
ção de água e a condutividade hidráulica saturada” 
(Embrapa, 2018).

 Neste item é possível ter acesso aos dados de 
disponibilidade de água especificamente no Estado 
do Rio de Janeiro, bem como dados específicos da 
Bacia do Rio Paraguai, no Estado de Mato Grosso 
do Sul. Além disso, temos acesso a informações 
sobre os tipos de solos, da presença de afloramentos 
de rochas, de ilhas, pantanal, água e área urbana, 
Sistema de Informações de Águas Subterrâneas 
(Siagas) e as divisões políticas.

Nos dados referentes à hidrografia são apre-
sentadas informações sobre redes de drenagem na 
escala 1:100.000. Observam-se na lista das cama-
das as Curvas de Precipitação – Isoietas – na escala 
1:100.000. Além de informações sobre os perfis 
de solos, por meio do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia (IBGE); pontos do mapeamento de bancos 
de dados de solos concluídos pela Embrapa; infor-
mações sobre aptidão agrícola, mapas de Biomas 
do Brasil, bacias hidrográficas, erodibilidade dos 
solos, geodiversidade, áreas suscetíveis a erosão 
hídrica. Disponibilizam-se ainda dados sobre a 
saturação por sódio, classificação do potencial de 
hidrogênio (PH) do solo e sua condutividade elé-
trica, entre outros.

A plataforma PronaSolos conta com ferra-
mentas auxiliares que desempenham um papel 
fundamental na interpretação de dados. As ferra-
mentas auxiliares vêm para enriquecer ainda mais a 
plataforma, pois dispõem de funções que facilitam 
o acesso e interação. Na ferramenta auxiliar Mapa 
Base é possível ter acesso a diferentes mapas, como 
topográfico, ruas, geografia nacional, oceanos, entre 
outros que auxiliam na interpretação das paisagens 
naturais e culturais em diferentes contextos.
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O PronaSolos é uma plataforma de grande valor 
não apenas para o desenvolvimento agrícola, mas 
também para a educação e o ensino geográfico, pois 
os dados disponíveis na plataforma podem ajudar 
na interpretação e entendimento dos dados geo-
gráficos, das consequências dos processos de uso e 
ocupação de terra, da erodibilidade, da degradação 
dos solos, entre outros. Torna-se assim um recurso 
didático que vem enriquecer de forma significativa 
o ensino de Geografia na Educação Básica.

Uso do PronaSolos nas aulas de Geografia
A plataforma PronaSolos apresenta grande 

possibilidade de utilização como recurso didático 
no ensino de Geografia, pois o uso da plataforma 
vai de acordo com um dos objetivos do Ensino 
Fundamental inseridos nos Parâmetros Nacionais 
Curriculares (PCNs, s.d) que indica que os alunos 
sejam capazes de “saber utilizar diferentes fontes de 
informação e recursos tecnológicos para adquirir e 
construir conhecimentos”. Na BNCC destaca-se 
a competência específica de “desenvolver o pen-
samento espacial, fazendo uso das linguagens car-
tográficas e iconográficas, de diferentes gêneros 
textuais e das geotecnologias para a resolução de 
problemas que envolvam informações geográficas” 
(Brasil, 2018, p.366).

O PronaSolos se revela uma ferramenta que 
pode auxiliar nessa compreensão da relação entre 
sociedade e natureza, por conter dados geográficos 
e informações detalhadas sobre os solos brasileiros 
que andam de acordo com esse tema e outros temas 
relacionados com o ensino de Geografia. Na Tabela  
1, serão discutidos os conteúdos, séries, objetivos, 
recursos didáticos e metodologia de um plano de 
ensino com os dados disponíveis no PronaSolos, 
contemplando sexto e sétimos anos do Ensino 
Fundamental e o primeiro ano do Ensino Médio, 
com base no documento Currículo de Pernambuco 
para Ensino Fundamental e Médio da Secretaria de 
Educação e Esportes do Estado de Pernambuco e 
União Nacional dos Dirigentes Municipais de 
Educação (2021). Esse enfoque se deve ao motivo 
que apenas essas séries contemplam conteúdos 
sobre solos e temas relacionados a essa temática.

Analisando a Tabela 1, evidencia-se a enorme 
possibilidade de utilização da plataforma Prona-
Solos como recurso didático nas aulas de Geogra-
fia, pois este dispõe de conteúdos que seguem a 
orientação da Secretaria de Educação do Estado de 
Pernambuco. Nos conteúdos destinados ao Ensino 

Fundamental II, que inclui as turmas entre o 6º e 
9º anos, é possível fazer uso dos mapas de isoietas; 
mapa de geodiversidade; mapa de hidrografia; mapa 
de solos do Brasil; mapa de uso e ocupação do solo; 
mapa de erodibilidade do solo entre outros mapas 
disponíveis na plataforma para trabalhar de forma 
mais dinâmicas temas como clima: elementos e 
fatores; cobertura vegetal; solo; dinâmica da água; 
relevo terrestre, dentre outros temas interessantes 
do ensino geográfico.

O professor deve organizar a turma na sala de 
informática com acesso à internet, caso a escola pos-
sua tal recurso. Em último caso, o docente poderá 
imprimir os mapas para discutir em sala com os dis-
centes sobre diferentes temas indicados na Tabela 1, 
como, por exemplo, a distribuição da biodiversidade 
(Florestas Tropicais, Cerrados, Caatingas, Mata de 
Cocais, Complexo do Pantanal, Mangues, Campos 
Sulinos e Matas de Araucária). O tema pode ser 
trabalhado a partir do mapa de Biomas do Brasil, 
identificando a distribuição dos principais biomas e 
suas principais características. Além disso, é possível 
tratar do tema erosão do solo a partir do mapa de 
erodibilidade do solo, observando, neste caso, solos 
que apresentam maior suscetibilidade à erosão e os 
possíveis fatores causadores de processos erosivos.

A utilização do mapa de erodibilidade como 
recurso didático ainda vai de acordo com a reco-
mendação dos PCN (1998, p.63) que sugerem 
como tema a ser trabalhado no ensino de Geografia 
erosão e desertificação: morte dos solos.

Os Parâmetros Nacionais Curriculares (PCN, 
1998, p.63) ainda sugerem como tema para ser 
trabalhado no ensino de Geografia no Ensino 
Fundamental como conhecer a vegetação brasileira: 
a megadiversidade do mundo tropical. Para seu ensino, 
há a possibilidade de utilização do mapa de biomas. 
O docente pode utilizá-lo para explicar e mostrar 
sua abrangência, os diferentes biomas, suas carac-
terísticas e importância. 

De acordo com os PCN (1998, p.51) “O 
ensino e a aprendizagem da Geografia no ensino 
fundamental representam um processo de con-
tinuidade”. Nessa perspectiva alguns conteúdos 
têm orientação de seu ensino ao longo de todo o 
Ensino Fundamental, a exemplo do tema clima: 
elementos e fatores.

Para o Ensino Médio também há uma enorme 
possibilidade de uso da plataforma no mesmo sen-
tido, já que os mapas encontrados no PronaSolos 
contemplam de forma eficaz os assuntos destinados 
a essa etapa da educação básica. Conteúdos como 
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tempo e clima; a dinâmica da litosfera; a formação 
do relevo terrestre; tendências atuais da agropecu-
ária brasileira; podem ser lecionados tendo como 
suporte didático os mais diversos mapas disponí-
veis na plataforma PronaSolos, como por exemplo, 
mapas de drenagem e isoietas.

Os temas como formação do solo, o clima e 
o tempo poderiam ser trabalhados com o suporte 

pedagógico do mapa de isoietas. A precipitação atre-
lada às altas temperaturas atuariam nas reações quí-
micas promovidas pelo intemperismo. Por outro 
lado, o mapa de hidrografia do Brasil seria essencial 
na discussão da distribuição das bacias hidrográficas 
e das águas subterrâneas. O tema sobre formações 
vegetais poderia ser trabalhado a partir do mapa de 
Biomas do Brasil, identificando a distribuição dos 

Tabela 1. Plano de ensino para o uso de dados disponíveis na plataforma PronaSolos

Conteúdos Série Objetivos Recurso didático Metodologia
R

el
aç

õe
s 

en
tr

e 
os

 
co

m
po

ne
nt

es
  

fís
ic

o-
na

tu
ra

is
.

6° 
Ano

Descrever o ciclo da água, comparando o escoa-
mento superficial no ambiente urbano e rural, 
reconhecendo os principais componentes da 
morfologia das bacias e das redes hidrográficas 
e a sua localização no modelado da superfície 
terrestre e da cobertura vegetal, reconhecendo 
as diferentes formas de utilização desse recurso 
como resultado do uso e os impactos provoca-
dos nos ambientes urbanos e rurais

1. Mapas de Isoietas 
2. Mapa das bacias 
hidrográficas 
3. Mapa de solos do 
Brasil 
4. Mapa de Uso e 
ocupação do solo 
5. Mapa de 
erodibilidade

Organizar a turma, 
por meio do celular 
ou sala de informá-
tica da escola, para 
utilizar os mapas de 
isoietas, hidrografia, 
solos, uso e ocupa-
ção e erodibilidade 
do solo

B
io

di
ve

rs
id

ad
e 

 
br

as
ile

ir
a

7° 
Ano

Caracterizar e compreender as dinâmicas dos 
diferentes componentes físico-naturais no 
território nacional, bem como os principais 
impactos causados pelas ações antrópicas, sua 
distribuição e biodiversidade (Florestas Tro-
picais, Cerrados, Caatingas, Mata de Cocais, 
Complexo do Pantanal, Mangues, Campos 
Sulinos e Matas de Araucária) e a questão am-
biental, contribuindo para o entendimento das 
diferentes paisagens existentes no Brasil 

1. Mapa dos Biomas 
do Brasil. 
2. Mapa de 
Erodibilidade

Organizar a turma, 
fazendo uso do ce-
lular ou sala de in-
formática da escola, 
utilizar os mapas de 
Biomas do Brasil e 
erodibilidade

O
 p

la
ne

ta
 T

er
ra

1° 
Ano

Analisar o processo geológico de constituição e 
consolidação da Terra, identificando os resul-
tados visíveis e não visíveis das transformações 
naturais e antrópicas, ocorridas na superfície 
terrestre, interpretando as mútuas influências 
entre a biosfera e a atmosfera.  
Tópicos: 
1.1. Formação e evolução da Terra  
1.2. Estrutura interna da Terra  
1.3. Relevo continental e submarino  
1.4. Formação dos solos  
1.5. Atmosfera: tempo e clima  
1.6. Biomas e formações vegetais  
1.7. Águas subterrâneas e bacias hidrográficas

1.Mapa de Geodi-
versidade do Brasil  
2. Mapa dos solos do 
Brasil  
3. Mapa de Isoietas  
4. Mapa de Biomas 
do Brasil  
5. Mapa de Bacias 
Hidrográficas.  
6. Atlas hidrogeoló-
gico do Brasil  
7. Domínios e Sub-
domínios hidrogeo-
lógicos do Brasil

Organizar a turma, 
por meio do celular 
ou sala de informá-
tica da escola, para 
utilizar:  
Mapas de geodiversi-
dade do Brasil  
Mapa dos solos do 
Brasil  
Mapa de Isoietas  
Mapa de Biomas do 
Brasil  
Mapa de Bacias Hi-
drográficas  
Atlas hidrogeológico 
do Brasil  
Domínios e Subdo-
mínios hidrogeológi-
cos do Brasil

A
tiv

id
ad

es
 e

co
nô

m
ic

as
 n

o 
ca

m
po

 e
 o

s 
pr

in
cí

pi
os

 d
a 

su
st

en
ta

bi
lid

ad
e 3° 

Ano

Analisar os principais problemas ambientais, 
decorrentes das transformações na dinâmica da 
natureza, realizadas pelo trabalho humano no 
campo agrícola.  
Tópicos: 
1.1. Agricultura  
1.2. Pecuária  
1.3. Agronegócio  
1.4. Questão agrária  
1.5. As diferentes relações entre as áreas urbanas 
e rurais

1.Mapa de Aptidão 
agrícola 
2. Mapa de Erodibi-
lidade 
3. Mapa de Susce-
tibilidade à erosão 
hídrica

Organizar a turma, 
por meio do celular 
ou sala de informá-
tica da escola, para 
utilizar os mapas 
de aptidão agrícola, 
erodibilidade, sus-
cetibilidade à erosão 
hídrica da plataforma 
PronaSolos duran-
te as duas aulas de 
Geografia
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principais biomas e suas principais características. 
De acordo com os PCN (1998, p.30):

Abordagens atuais da Geografia têm buscado 
práticas pedagógicas que permitam colocar aos 
alunos as diferentes situações de vivência com 
os lugares, de modo que possam construir com-
preensões novas e mais complexas a seu respeito. 
Espera-se que, dessa forma, eles desenvolvam a 
capacidade de identificar e refletir sobre dife-
rentes aspectos da realidade, compreendendo a 
relação sociedade/natureza.

O ensino de Geografia passa por modificações e 
busca se apropriar dos mais diversos recursos didá-
ticos para que o entendimento por parte dos alunos 
seja mais eficaz e prazeroso. A tecnologia é  um fator 
importante usado para atingir o objetivo. Assim, a 
plataforma PronaSolos é uma possibilidade para o 
ensino de diversas temáticas discutidas nas aulas de 
Geografia, inovando e contextualizando conteúdos 
que muitas vezes pareciam distantes dos alunos.

Considerações Finais 
O ensino de solos na disciplina de Geografia vem 

sendo relegado a segundo plano, e de forma super-
ficial, reduzindo-se a discussão ao conhecimento 

trazido pelos livros didáticos. Não há contextualiza-
ção com a realidade do aluno, limitando-se à mera 
descrição dos aspectos pedológicos durante as aulas. 
As geotecnologias criam possibilidades para maior 
interação entre os conhecimentos geográficos, no 
processo de ensino e aprendizagem, sobretudo 
aqueles relacionados à Ciência do Solo, dinamizando 
temas, graças ao acesso em tempo real a informações 
que são pesquisadas por diversas instituições do País.

A plataforma PronaSolos é uma ferramenta 
digital que pode ser usada em sala de aula, por ser 
gratuita. Pode ser utilizada pelo celular do aluno, 
caso a escola não disponha de sala de informática 
para esse fim. Na plataforma é possível encontrar 
diversos bancos de dados relacionados a solos, como 
uso e ocupação do solo, hidrografia, topografia, ero-
dibilidade, entre outras temáticas, que são foco dos 
estudos geográficos.

Avaliando-se os conteúdos propostos pela Secre-
taria de Educação e Esportes do Estado de Pernam-
buco, foi possível construir um plano de ensino para 
utilizar os diversos recursos disponíveis na plataforma 
em aulas de Geografia, possibilitando um melhor 
desenvolvimento das aulas e a construção do saber 
geográfico por parte dos educandos. O professor pas-
sa a ser mediador do processo e os discentes tornam-
-se protagonistas da construção do seu próprio saber.

Taxonomia CRediT: • Contribuição das autoras: Conceitualização; Curadoria de dados; Análise formal; Investigação; Metodologia; Validação; 
Visualização; Escrita – rascunho original; Escrita – revisão & edição: Maria da Conceição Santana Dias. Conceitualização; Administração do 
projeto; Recursos; Supervisão; Escrita – revisão & edição: Luciana Freitas de Oliveira França. • Conflitos de interesse: As autoras certificam 
que não têm interesse comercial ou associativo que represente um conflito de interesses em relação ao manuscrito. • Aprovação ética: Não 
aplicável. • Disponibilidade de dados e material: Disponível no próprio texto. • Reconhecimentos: Não aplicável. • Financiamento: Não 
aplicável.
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